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INTRODUÇÃO   

O sistema climático pode ser influenciado por fatores externos, naturais ou 
antropogênicos, que por sua vez, impactam o ambiente de bacias hidrográficas, e seus processos 
hidrológicos, contribuindo para transformações contínuas no sistema climático (Adam, 2016; 
Andrade et al., 2013). No Brasil, percebe-se o crescimento de ocorrências de extremos 
climáticos, como chuvas intensas no período úmido, e precipitação reduzida e irregular nos 
períodos secos (Hirata, 2019).  

Diante disso, é essencial monitorar e avaliar dados hidrológicos, para planejamento e 
gestão adequados de recursos hídricos, pois, ao conhecer o comportamento de fenômenos 
hidrológicos extremos, consegue-se minimizar os impactos causados por eles (Vieira et al., 
2022) como estiagens, inundações e enchentes, impactando diretamente populações e o meio 
ambiente (Andrade et al., 2013).  

Uma das metodologias estatísticas mais usadas para descrição de eventos raros é a TVE 
(Teoria dos Valores Extremos), sendo seu principal objetivo, fazer uma análise probabilística 
de eventos gradualmente mais extremos que anteriores, a partir de uma série temporal ou 
histórica (Lazoglou e Anagnostopoulou, 2017; Thomas et al. 2017).   

Seguindo essa linha, o objetivo dessa pesquisa foi aplicar métodos de previsão 
hidrológica, baseando-se na TVE, para analisar séries históricas de precipitações da bacia 
hidrográfica do Rio Canoas, Santa Catarina, na intenção de identificar padrões de recorrência 
de eventos extremos e poder fazer um planejamento para redução de danos.  
   
DESENVOLVIMENTO   

A bacia hidrográfica do Rio Canoas (BCH) possui uma área total de 14.906 km² (23,7% 
do território de Santa Catarina), que contempla 29 municípios, atendendo cerca de 400 mil 
habitantes (Águas, s.d.). A região apresenta chuva média anual de 1552,3 mm (Lemos et. al, 
2018), com períodos mais chuvosos nos últimos semestres do ano (Gomes et al, 2021).   

Os dados pluviométricos diários foram obtidos no Hidroweb, banco de dados das séries 
históricas da Agência Nacional das Águas (ANA) (Curtarelli et al., 2010; Gomes et. al, 2019; 
Lemos et. al, 2018). Foram obtidos dados de 10 estações pluviométricas com o período de 
dados maior que 30 anos, conforme recomendado pela Organização Meteorológica Mundial 
(OMM). Entretanto, apenas 4 apresentaram um bom ajuste com a TVE (Tabela 1).  
     Após a obtenção dos dados, estes foram organizados com os valores máximos mensais de 
precipitação (chuva de um dia) e valores mínimos (índice CDD - maior número de dias seguidos 
sem chuva em um mês), e processados no software R.  

Para a obtenção das probabilidades de ocorrência de 99%, 70%, 50%, 30%, 10%, 5% e 
1% em 100 anos, todos esses com 95% de confiança, seguiu-se o teorema de Fisher-Tippett 
(Fisher and Tippett, 1928) baseado na aplicação da TVE, que consiste em modelar, por meio 
da probabilidade, os valores extremos da distribuição de uma variável (Vieira et al., 2022).  
   
RESULTADOS   

Os resultados das probabilidades de ocorrência estão apresentados na Tabela 2. Das 
quatro estações, três se ajustaram à distribuição GEV e uma à Gumbel. A estação 2750020 



                                                                                                 ANO: 2025  

2 

 

apresentou o maior número de dias seguidos sem precipitação com 1% de probabilidade de 
ocorrência, sendo que a média dos dados históricos é 9 dias. Também foi a estação com maior 
valor mensal de precipitação, com 1% de ocorrência, com média da série histórica de 41,7 mm. 
Já as estações que tiveram menores valores para máxima e mínima, com 1% de ocorrência, foi 
a estação 2750010 com maior valor da série histórica de 146,4 mm; e a estação 2750005 com 
o maior valor da série histórica de 31 dias sem chuva, respectivamente.   

Outros estudos (Magro, 2021; Neto, 2019) apontaram episódios de inundações e 
alagamentos no perímetro de Lages devido a eventos extremos de precipitação, como em 2017 
com máximas diárias de 72,4 mm e 149,8 mm, em 2015 com acumulado de 99 mm em 24 horas. 
Esses dados coincidem com os resultados obtidos pela TVE, visto que há probabilidade de 
ocorrência de 1% de chuvas com precipitação maior que 100 mm.  
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Dado o exposto, conseguiu-se trabalhar bem com as distribuições de probabilidade, 
conseguindo melhores resultados com a distribuição GEV, obtendo ocorrências de eventos 
extremos semelhantes aos já registrados anteriormente no perímetro de Lages e região, 
atentando-se para que haja mais pesquisas relacionadas ao tema e consequentemente, métodos 
de atenuar as consequências desses eventos.   
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ILUSTRAÇÕES   
 
Tabela 1. Estações pluviométricas utilizadas para o estudo.  
 

Código Nome da Estação Município Latitude Longitude Período 
2750005 Lages Lages -27.8083 -50.3283 1941 - 2014 
2750009 Passo Marombas Curitibanos -27.3339 -50.7533 1958 - 2024 
2750010 Ponte Alta do Norte Ponte Alta do Norte -27.1611 -50.4689 1959 - 2024 
2750020 São José do Cerrito São José do Cerrito -27.6617 -50.5783 1976 - 2024 

 
Tabela 2. Resultados probabilísticos de Máximas e Mínimas. 
  
   2750005  2750009  2750010  2750020*gum  
Px(%)  P. mín  P. máx  P. mín  P. máx  P. mín  P. máx  P. mín  P. máx  
99  2,8  4,8  7,5  5,9  5,4  6,7  9,5  6,3  
70  4,1  26,5  19,0  27,7  19,4  28,0  14,2  28,6  
50  4,9  35,6  21,1  36,8  21,5  36,6  16,2  37,9  
30  6,9  46,6  22,8  47,8  23,1  46,9  19,7  49,4  
10  8,6  67,2  24,8  68,4  25,0  65,5  21,6  70,9  
5  10,8  79,6  25,6  80,7  25,7  76,3  23,2  83,9  
1  22,9  108,2  27,0  109,0  26,8  100,5  27,1  114,1  
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